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Carta a um reuoltado 
Amigo: 

.A furta-passo - dizes-· conhecer que a miseria surratoi
ramente atravessa as lindeiras da tua porta, restolhando no teLL 
viver com seu lazarn.do saial de trêlpos. Kem submissões, nem 
rebeldias te aconselho. Quando a ribalda alguem fila pela <Yórja, 
de q ne valem alheias palavras '? 

lJm artista, mistico e rico, Edmond Haraucourt, aos novos 
prégava : - <(São as codeas do pão de rala o alimento substt1n-



354 

cialissimo dos aprenruzes da arte; excitam a vontade, criam bra
ços e cerebros; quem dellas não comeu, perpetuamente fica de
bil e frnste, desovando obras inferiores.» 

Estás, em vista dessa refaiscante sentença, no caminho da 
gloria ou da cova. Podias agora rentear a sabedoria do letrado 
francês, enfileirando nomes e mais nomes dos que nos catres do 
hospital deixaram a carcassa malignada do sofrimento. Refarta
vas landas com a narração. E exemplos te sobejam para lini
mento dos dias de negrume. Oh! se ·as consolações enchessem a 
marmita do caldo! 

Pois que os vivos se nutrem da substancia dos mortos, 
colhe das recordações que vou avivar, algo com que engordares. 

* * * 
Xesta mesma semana, 26 do corrente, tre · annos fugiram 

sobre o finamento do escultor Augusto Santo. )forreu do mais 
vulgar dos acontecimentos - a miseria. l\Iatou-o a fome. 

Ao regressar de Paris, ahi por 1898-99, apoz sete annos 
d'estuclo, não teve na bolça com que pagar os lançarotes da 
imprensa para lhe jogarem amoraveis linguaradas. l\ão pôde 
alugar os sabençosos quotiliquês, os quaes, a troco dumas cente
nas de mil reis, remugem em opuscutos mercenatios que o elo
giado mete Phidias num chinelo, e que Miguel- Angclo, a par do 
pagante, devia tocar rabecão. 

:Não montO Ll estabelecimento indnst1•ial cl'obra grossa, ta
lhando lapides para as esquinas das ruas, topando-a-tudo, co
zendo tijolos e penicos, dirigindo o córtc de fasquias de mar
more para o aqui ja::; da vinva inconsolavel, ou a placa que o 
brasileiro ricalhoiço pendura nos alizares do palacete emendando 
a n nmeração da rua: - Foi 2 7. 

Não se filiou em cenaculo, nem instituiu conventiculos . 
• Conseguintemente não pertencia a nenhuma dessas cooperativas 

em que os socios· se tratam de genios, e onde uns aos outro~ 
mutuamente se acairelam de ribetes de latão. E' ahi que a 
pragmatica obriga os iniciados a injuriarem-se com titnlos desta 

• 



355 

laia: - O magnificente literato! ... o arcangelico pintor! ... o 
wagneriano m u ico ! . . . o escultor divinal!. .. 

Bem ao avêsso, a oontrapelo, a arripia preconceitos, Au
gu to :anto procedia. 

* * * 
ltctrai<io, misantropo, solitario, arredava-se do bnlicio. In

viscei·ado no s.cu ta bardo escuro, os largos hom bros em curva
tura de ca nsaço, rosto do malares resaltantes, c:ór d ·azeitona 
baça, barba rala e picada á sovela, parecia eremitãv que a cela 
abandonara para ver mundo. 

Gastava um falar vagoroso, semi-doleute, de timbro és-não-és 
feminil, que rasgav::. horisontes de nostalgia e amargura. Era 
mordaz e arcasta. Abominava da medriocridade; as falsas re
putações fedam-lhe seus nervos tensos. 

Xesse: momentos içava-se-lhe á flor dos labios uma gol
fada de fel. E (lcspejava-a. Mas não bruscamente como o vo
mito do enjõo. rm fugidio rictus macabro lhe esvoaçava na 
fate, e entào, com o desdem dum superior, r·cguçava a ironia 
qnc prost1·ava o paciente. 

· Permanecia cm seguida num manso dosafogo com o ar in
genuo de c1uem proferira banalidade de veludinca macieza, sem 
um riso, 011 com vaga sombra de dolorido e mela11co1ico sorrir a 
torturni·-lhe a bõca triste. ~as em bofias dos parvajolc1s, como 
choupa se enterravam sells couceitos. Sang1·ava111 o~ wiciohos, 
desinchavam os balões furados. Porém os feridos não perdoavam. 
Sentiam o queimarço do ferrão, e abandalhavam-se no desforço 
da calunia. 

Por isso mesmo o acusaram de impotente, preguiçoso e 
poseur·. {;m dos nossos escultores que por junto arrematou as 
louvaminhas do jornalismo e que sempre fala dos presuntos que 
lhe comeram e dos almudes de vinho generoso que lhe traga
ram, delle, quando em Paris, contava : - ((~ão sei que faz o 
Augusto auto! Anda só pelas bibliotecas e pelos museus 1 De 
que serve aquillo para ser escultor?» 
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. E a·bria os olhos vasios . de quem não sabe ler oem escre
ver, e que quando entra em couCLll'SOS, traceja projetos que são 
obra-prima de confeitaria: - Um paio macisso de açucnr refi
nado, arrehiqucs de chocolate, fignrilhas d'alcorce com fardo de 
amendoim. 

Ioventa1·am-lhe historietas 1·idiculas. En-rnuenaram-lhe os 
sentimentos. Formou se em torno delle a conspi rc1ção <lo . ile11-
cio. Buscavam com afau um elogio dclle, e á recusa do lou ror, 
detestavam··no e temiam-no. · 

«Tinha um feitio de analise demolidora parecidêl ú ele 8oa
res dos Heis» -delle me rere1·in Cristiano de Carvnlho. 

* * * 

Ora de longe lctreio a p01·gnnta que me estás dutaute e -
tas linhas apontando.- «Que tudo isto é curioso e interessante, 
mas falta responder ao principal. B vem a ser : Talento 1 >, 

Sim. Talento e ú ·farta . l~screve-rne Mannel Laranjeira : 
«Hoje o ai-tista cstú morto e todos podemos dizer a verdade 
acêrca deJle .·em sermos acusado de amisade pessoal. .. Conti
nuo a tê-lo na conta dum homem de genio asfixiado na peque
nez dum meio. >> 

Bm Paris a convi vencia d' Augusto Santo estreitara-se com 
Eça de Queiroz (inedita se conserva a curiosíssima correspon
dencia entre os clois, versando pontos de controversia arti tica ), 
com Eduardo Prado, o espüito ol'iginal de que o propl'io Eça tra.
çou o perfil, e com l\foniz Barreto, o mais s<>liclo, <locumcntaclo 
e penetrante ctitico daquella geração. 

Em Pari. e cleante de :\Ioniz Barreto, como no Primeiro 
de Janei1'o do 8 de setembro de 1 ü09 contou o si·. José de 
Figueiredo, Augusto 1

1anto desfez á martelada um busto-O 01·

fão, «uma pequena maravilha» na ancia insatisfeita da perfei
ç.ão que o atormentava. 

Mais tarde, ou num acesso doentio, de desespero, de dôr 
ou de holimia do ideal, Augusto . 'anto a pancadas de malho 
partiu a llolandtlsa e a iYova Uioconda , de que só existem 
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raras fotografias, ponta de sonho que no dilnculo da manhã 
se esfarpam nos frocos do nevoeiro. 

Sempre insaciavel do belo, Augusto Santo, se o deixas
sem, aniquilaria toda a sua obra . .Modelava com febre. Ao dia 
seguinte ·o barro não correspondia totalmente á sua concepção. 
Recomeçava insofrido, ou abandonavçi-o com tedio, e vezes houve 
que vendeu esboços d'alta valia, para acudir a aflitivo emba
raços qne alfim o ceifaram. 

* * * 

Re tam-nos hoje, a querer avaliar promessas, esperanças, 
e um temperamento artistico, o I~mael (na posse do pintor.sr. 
Carlos Reis) o busto do dr. lligino dl. Sousa (propriedade da 
familia), o do sr. Conde de Penha Garcia (propriedacledo mesmo), 
a Esfinge (propriedade do sr. J. A. Lohão Ferreira), o busto do 
sr. Carlos dos Reis (ao mesmo pertencente) e o busto dum fi
lho do sr. dr. Lniz YieO'as (propriedade do mesmo). Na. proxi
midades da morte trabalhava o <lo falecido Vi<~ira de Castro, 
que quasi deixou completo e que maus cuidados de viO'ilancia 
in u tilisaram. 

E já vês, amigo, que o escultor finado aos 37 cl'edade 
produziu: sem que o meio, tão propicio ás medianias, lhe desse 
ansa de realizar empreendimento de mais vulto. Achas pouco? 
E' que na arte o verdadeiro trabalho reside exclusivamente no 
esforço e nunca na habilidade qne consiste na tarefa mecanica 
de pór em pratica processos adquiridos. O habilidoso, 11ão dis
pendendo a alma, passando horas faceis na repetição de trucs, 
comprn-so na produção ; o arti$ta consome-se. 

Augusto Santo vindo de Paris onde na convivencia do 
celebre anarquista Emile Henri se imbuira das doutrinas 
libertarias, resvalou na encraseada atmosfera tripeira. Desam
parado, sem protetores, entre a malta d'insigniflcautes que lhe 
sandejavam elogios na presença, e pelas costas o lanhavam de 
vituperios, remeteu-se ao isolamento, e conseguiu tornar-se 
clesconhecido para o grande publico. 
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Seu magros haveres fundiram-se-lhe no modesto atelier 
que em Goimbrões construiu. Começou logo a horrorosa via-sacra. 

Dias e dias passou comendo f.omes. Orgulhoso, descia até ao 
Porto, e noctambulava pelas ruas e cafés, de ventre vazio, dis
cor1'endo como se naquelle instante se levantara da mêsa de 
Gargantua. Ao suspeitar que num oferecimento poderia haver 
compaixãô, recusava- o ·com a tenacidade do vencido que não 
aceita quartel. 

Noites em que as refegas de vento esgarçavam as pausas 
das nuvens p1·enhes de salceiros, raleava elle a longa distancia 
que vae ela cidade ao atelier, ensopado, friorento, faminto, a 
cabeça esvaída, o estomago aos solavanco·. Bateu-se no escuro 
com a miseriél negra e andrajosa. 

* * * 
«Ponha para cá obras d'arte» !- coaxavam as rans que pas

sam o tempo á espera de que lhes brotem aza5 para voarem. l\Ias 
não lhe perguntavam se na arca tivera pão sêco para o almoço, 
ou na mansarda uma candeia para mitigar o tumulto cerebral 
lendo .Moliore que elle tanto citava. 

No em meio destes acontecimentos, Augusto Santo, em vez 
de acorrer d.e mão estendida ás sopas dos bondosos camaradas, 
irritava-os. Hevessava supitamente uma frase salpimeutada que 
caia nos odres de vaidade, como pedra em capoeira de galinhas 
chocas. 

Um belo dia, Angnsto Santo escapou-se á restrita roda d'ami
gos sinceros que o adoravam. Yagamente falara antes de proje
tos varios. Quando reapareceu, estava perdido. Naquelle duro 
arcaboiço implantara-se a tuberculose. . 

Conduziram-no a um sanatorio. Kão foi cura, foi agonia 
tragica a que lá padeceu. Ao aproximar-se o passamento, exigi
ram que o retirassem, não fôra a empresa dos industriosos clí
nicos sofrer Jiiiebra na fama que não tinha. 

Trouxeram-no para o hospital da Misericordia. Quasi não 
dava acordo de si. Mergulha'lo na alvura dos lençoes, os olhos 
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sem brilho fitavam aquelles que o rodeavam. Jã os não dis
tinguia. 

N u'm esforço recobrou a lucidez. Circumvagou o olhar, pre
gou-o nos amigos, e com a voz mais arrastada, mais debil, mais 
fina, o mesmo trejeito ironico nas cantoneiras da bôca exangne, 
proferiu: 

« - Ah! são vocês ! Não os reconhecia. Parecia-me que 
estava a ver aquelles pened9s que o F ... (1) pinta sempre em 
todos os quadros.» 

Um soluço, e expirou. 

* * 
Olha, amigo. Paginas são estas mal vindas em panfteto 

politico. Acaso ningnem as leia, e muitos inquirirão com extra
nhêsa das causas que me levaram a escrevê-las. Simples home
nagem a um esquecido: preito justiceiro á desgraça. 

Prometi não dar conselhos, mas como todos os que se pre
sam, falto ao juramento. Se tens a fatal mania de pensar, deixa 
a arte. Abre tenda, e põe o luzio aas cnias da balança. E se os 
figos de ceira não rendem, nem o mercado tolera o azeite de 
saibo e ele verdade fores nm revoltado, então ... sae á estrada. 

H f arcaéla éJum cent enario 
O avô f ugtu, este . . . fica. - A guerra 

da independencia feita contra o es
pirito moderno. - O que a nação de
via ter feito. - Ou rei nenhum, ou 
rei extranho. 

Em linguagem repolhuda e estilo progoata, os lapantanas 
da imprensa sanfoninam a aria do patriotismo a proposito ·da 

( 1) Reservo o nome do artista por causa dos agravos postumos 
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batalha do Bussaco. <<As guerras da independencia- garabulha 
um de tantos- foram a aurora da consciencia nacional. :. E a 
prosissima prosa, cem vezes recomida, largueia-se pelas charne
cas da ignorancia historica. 

Bm parelha com as infundices da letra redonda, a ~Iajes
tade do snr. D. l\lannel, rei da casa de Bragança, acorre ao 
ossuario dos soldados mor.tos, para aqtientar a memoria da co
vardia 1le seu 4:.0 avô 1 A presença _do Rei estampa um vexame 
nas cinzas dos que ali deixaram a v'ida, nas reliquias ela cam• 
panha e no exercito português. 

Tropa, frades, camponios e algtms fidalgos tiuham direito 
a comparocer no Bussaco. Podiam verter lagrimas nos chapar
racs quiçá ouriçados de tojo, ou reviçar cantigas obsoleta& d'odio 
aos franchinotes, pelas gargantas dos montes e cabeços da ser
rania. Rouquejos de triunfo e J.ament()S de piedade a todos 
competiam. A todt>s •.• menos ao llei. 

Se a dinastia se não desmemoriara, um acto unico prati
caría em honra de D. João VI. Como elle embarcar no Tej-o, 
abandonar-nos, inchando o porão da nau dos quinto . .. . dos in
fernos, 'com a descendencia dos nobres que seu avô cortejavam 
na fuga. 

* * * 

O maioríssimo êrro da nossa historia moderna foi .a guerra 
da independencia. Batemos Napoleão para logo lambujar as bótifar
ras de Beresford. Nós e os espanhoes assombrámos o mundo por 
façanhas d'épica e barbara coragem, e de corrida nos sujeitámos 
á vileza do despotismo. Nós, de' giolhos ante o general britanico 
que enforcou heroes como Gomes Freire; a Espanha, de bôrco na 
estrumeira qne calcava ~ernando vrr; o mesmo qne arcabuzou 
e baionetou os libertadores da patria. 

Provocavam desforras as infamias e exações do exercito 
francês. 1\Ias foi o fanatismo religioso que arrastou desembar
gadores, morgados, capitães-mores, frades e curas a prégar a 
guerra santa contra o invasor. Em nome da fú açulavam as 
multidões co11t!a o espírito moderno. Nos regimentos napoleo-

/ 
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nicos viam apenas os filhos ele Voltaire e de Rousseau. Na im
pedimenta militar extraugeira descortinavam as ideas da. Liber~ 

dade ·e da Revolução'. 
Se o patriotismo lhes enfreniasiava o animo aguçande chuço~ 

e roçadoiras, e mordiscava o cartuchame das e. copetas, porque 
os não revolveu depois contra o domínio ingles '? Porque se amo
dorraram no sopôr da indeferença quando o batalhões da qua
drupla aliança, em i8'.,7, nos :imposeram a avó do actual mo
narca, que a nação empurrava do trono ? Porque é que na l~spa

nha se bateram á navalha, a ·veneno e ft dente contra os geue
raes de Bonapa11te, e receberam como amigos os do duque d'.An · 
gouleme que com t 00:000 homens ali entrou para estrangular 
o liberae):)? 

O poder das palavras é dominadot e gigantesco. A palavra 
independencia lavrou pelos corações como levada de pol vora, e 
apenas serviu par.re nos arreatar á dinastia de Bragança que na 
hora do perigo deixara pelo Atlantico o rasto da sua valentia 
- o fedor dos sfincters Jassos de medo. 

* * * 

A.o tempo existia, tanto em Portugal como no país vizinho, 
um punhado d 'homen~ cultos, que aspiravam os novos ideaes 
que a França revolucionaria derràmara pela Europa. A popula~a 
fanatisada, boçal instrumento da reação, abominava-ós e perse
guia-os. Chamava·lhes os afrancesados . 

.Foram elles que em ~fadrid receberam José Bonaparte, por 
:eu irmão feito rei d'Espanha, como rajada dum ar saneador. , 
José Bonaparte, inteligente, bondoso, ilustrado, nos s~us curtos 
dias de trono cleu mostras de soberano moderno, liberal e justo. 

Elles previam que pagaríamos a indomita e generosa loucura 
de ser livres - com a escravidão. As conseqnencias das pagi
na gloriosas que se andavam escrevendo com . aogLte, seriam -
a .independencia custar· nos a liberdade. 

Imperfeitamente conhece o pais a transcendencia da lição 
que as guerras penin. ulares encerram. Ila por certo dezenas de 
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volumes recortando os episodios guerreiros, com porme;1ores 
d'atrocidades e de rasgos memo1·;1veis. Porém da filosofia da his
toria ningnem cuida, apesar do tnrso das ignominias poste1·iores 
que aos nossos dias d'oprohrio alcançam, estar justificando o 
que deixo escrito. 

Se a nação tivesse consciencia dos seus destinos, só dois 
caminhos devia calcar, e ao cabo delles alvorecia a salvação. 

Como se livrara ella do i11 vãsor? Por esforço proprio. sem 
rei, bem ou mal governada pelas juntas. Logicamente, após a 
vitoria definitiva, a tutela inglêsa haveria de sacudir-se, <;orno 
os homens de 20 a enxotaram, e se D. João VI quisera re~res
sar. os mesmos que para além raia varreram os fran< êses, 
vedariam a entrada ao excelso covardão. Que as jnntas p1·ose
gnissem governando; qne afinal tudo era preferível aos llra-
~~· . 

Aduz-se contra isto: Ka Europa cl'ent<1o, uma forma repu-
blicana na Península, por mitigada que fôra, tornava-se invia
vel. 

Pois bem. Precisava-se um rei ~ Escolhessem-no d'entre 
os generaes napoleonicos, que nem todos orçava111 pelo gL'osseiro 
intelecto do soldadão J unot. Na propria família do Cesar, Lu
ciano principe de Canino, politico e diplomata invulgar, filosofo 
e poeta; Luís rei da Holanda, dramaturgo e letrado ; Jero
nimo, navegador, alma de bayardesca lealdade ; Josó, rei d'Es
panha, a que atrás me referi - provam que entre elles sobrava 
valor, engenho e habilidade. 

Trôa nos ares a clamorosa rabularia das patriotas. A opi
nião que apresento só pode provir dum desnacionalisado, dum 
pôrro traidor, dum sem-patria, dum clesarraigado, dum vencido 1 

E' pouco. l\Iais serei. ?\Ias todas as nações se orgulham da 
sua historia e do seu patriotismo. E a uecia nem menos glo
riosa nem menos altiva d~ que Portugal seja. 

Xecessitou, ao tempo, dum rei. Foi buscai- o general llcrnar
dotte, que lil fundou disnatia de durar, e que tornou a penín
sula escandinava um dos países mais prosperos, ditosos e cultos 
'da I~uropa setentrional. 

.. 
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'e fósse urgico coloC3r um soberano á testa da Consti
tuição, tomassemos um homem probo, liberal, bom governante, 
d'intcnções retas e claro juízo,· como para. a Espanha queria o 
luminoso aragonês D. Joaquim Costa que se houvera feito com 
José Bona parte. 

~ós aproveitámos a parte má das duas soluções, sem nada do 
bom que ellas continham. Ululámos «morte a Napoleão!» e de 

· levante se ornejou «vivam os Braganças 1 » Heroes contra o pri
meiro, bestas-de-carga para os segundos. 

E assim, mais ao tarde, suportámos D. Miguel e as forcas, 
as sangrentas guerras civis, o exercito espanhol a argamassar 
a corôa na cabeça duma rainha, um facínora que foi executado 
a tiro, e hoje vi vemos em terra que mais pertence ús abas africanas 
que ao continente civilizado. Valeu a pena! 

* * * 

~e pois no Bussaco se vão memorar glorias anonimas dos 
que pereceram pelo que não compreendiam, dê se aos obscuros 
filhos duma fé o culto grandioso que a raça presta aos seus re
bentos vigorosos. Mas rememore-se que elles morreram na ilu
são do libertamento que só grilhões nos deixou. E haja tambem 
quem meta o sacristão na sacristia, onde a sombra de D. João 
VI lhe resmungará: - (J Foge, rapaz ! » 

Entreme1 inocente 
Teatro na aldeia. -Peixes e bácoros. 

- Frades d 'ida e volta. - A flor da 
inocencia. 

Rapaz ainda, deitara numas ferias tó a mais galharda ro
maria beirã, que sua festa d'igreja, arraial e feira desenrolava 
nas cercanias de milagreira ermida. Com a vista suja da poeira 
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e a· goelas lavadas pelo fresco sumo da melancias, já de volta 
me e canchava sobre o albardão da azemola, quando algnem me 
disse: - Vae haver enfremez, logo á tardinha. 

Então e pero. Era llm dia de verão e ao declinar o sol co
meçou o espcctaculo. 

No recosto duma qnadrela da igrejó se erguia o palco, cons
trução rudimentar de tabuões de castanho, a toda a roda en
volto em colchs.s da velha chita cl'alcobaça. Descerrada a cor
tina da frente, assisti á represent.açãô da <<Vida de Santo Anto
nio, » epopeia acidentada num espaço de vinte palmos de bôca 
por outros tantos de fundo. · 

:::)upria a imaginação o sceuario ausente. E toda a larga 
assistencia, de pé e reverentemente silenciosa, escutava a sal
modia da recitação, de longe em longe entrecortada pelo azurrar 
dum gerico impaciente. 

Chegara o lance classico do santo botar fala aos peixes. O 
diretor da scena reservara ao publico um desgarre do proprio 
engenho. Só um milagre autentico conseguiria meter as aguas 
do mar na lomba daquella montanha. E mesmo com as ondas a 
chapinhar os caibros que o tablado seguravam, não era licito pre
ver que as pe~cadinhas marmotas subissem á tona d'agua, á 
escuta do marmanjão que recitava uma ladainha de versos co
xos . 

.b'oi então que na ribalta vi apresenta11 uma gamela, e lá 
dentro grunhindo pelos nberes da porca que os puzera, seis ba
corinhos, com o focinhito côr de rosa em constante agitação. 
Largou o taumaturgo lisboês a falar aos leitões desinquietos co
mo se foram cardumes de sardinhas, e de quadra em quadra 
dava em recuão para longe do alguidar de pau, como fingindo 
arredar-se da maré que subia. 

Xão segurei o riso nas entretelas. [ma gargalhada irrepri
mível subiu ao ar em claro fio sonoro. 

:\Ial encarados, os que de mais petto estanceavam, para 
mim se volveram. Um delles, como se eu houvera cometido pe
cado mortal, lançou : 

- Eh ! lá ! patrão~inho ! De que se i-i vocemecê ! 
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- Ora, de que ha-de ser! - outro por mim re pondeu. 
Ri-se do vivo que C"tá a grunhir na celha. 

- Pois quem nos dera a inoccncia delles, que salvante a 
alma batisada são como as creanças de mama. 

A b:tfci o gargalhar internpesti vo qne ofendia <1 !arada dos 
inocentes cochinos. J~ pela vida fói-a, atravez dos Yario entre
mezeR lo1·pas, a candicla inocencü1 lhes inYejo. 

* * * 

.\..s ·im me acontece e;om a farça de cordel do: bentos fra
dinho:; da 4\..ldeia da Ponte. 

« Pen:am que não sou anti-ülel'ical ·? - monolo<>'ou no teatro 
da politica o gra11de eleitor d' Alijó.-- Imaginam que nem tenho 
miolos ele Pombal; nem figados de Choisenl, nem rilada do conde 
d' Aranda, nem outro miudos de Tanucci 1 Pois vão ver! )) 

Com oito ou mais dia d'antecedencia, os língua. governa
mentacs do periodismo anunciam que o nünistro e prepara 
para expulsar os santos varões da Aldeia da l)onte. Trôa-se a 
ameaça aos quatro cantos do pais, para dar tempo a que os 
frades .e acoitem onde lhe ' aprouvér. 11'az lembrar o conto in
fantil em que a raposa, de. pedida do alto sobre um lagedo, btw
rava d u r<1.nte a queda: - « b'oje fraga que te parto! » 

Os pei·seguidos desferiram vôo. No dia aprasado para a fa
mosa nmo. tra das tesuras, ahi vão tt·opas e autoridades tomar 
d'assalto o convento, arrolar os ben , e pôr na fronteira os bu
lhento. clei-igos. 

~cnhum apareceu, mas dois dia. empós, o superior e ou
tro freire regressavam á aldeia. Pombal trovejou ele sanha. 
Manda pespegar com a parelha em terras d' Espanha. 

Xão tarclou 48 hora que os marianos, rindo-se das leis, 
das autoridades, do destacamento militar e do gove!'no, outra 
vez transposessem a balisa proibida. Cresceram na audacia. En
direitaram ao mosteiro, rasgando os sêlos que vedavam as por
tadas, vomitando no rcsaio fronteiro ao templo todn a casta 
biblica de maldições, ohjurgatC\ria e improperios. 
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O craneo pombalino cachoou tormentoso e conjestionado. 
E lá volve o administrador, mai-los ginetes e os infantes a es
pantar o inimigo. Retomam os padres, seguem caminho da raia, 
e como fardo precioso que se receia extraviar, recomendam-lhes: 
- (< Agora cuidado! Xão arrisquem essas carnes de enhor com 
terceira investida.» 

E pela vez terceira o telegrafo nos refore que os sêlos 
do recolhimento tinham, em noite de luar, voado para o Altís
simo, e que os bens arrolad0s desataram em fuga aberta para 
os recantos misteriosos do paraíso terreal. 

Terceira jornada cumprem militares e represent:intes do 
poder, a colocar sentinelas á volta do coio, pois casa roubada 
trancas ú. porta. 

Ai ! q nem nos dera a inocencia dos frades, do governo e 
dos bacorinhos que figtuavam de peixes! Tirante a ~lma bati
sada são como as creanças de mama! 

* * * 
Para temperar os ardores do SeLl anti-clericalismo, o go

verno, já assustado pelo proprio arrojo e com temor de soltar 
da cabeça de Pio X a tiara dos papas, manda trompejar o hino 
pontifício á passagem do Nuncio, na ocasião da ab1wtura das 
córtcs. 

Os padres marianos exilados e reexilados, asilam -se onde 
querem, passeiam tanto á vontade como se foram elles os sete 
ministros liberaes, e ao contrario os teiexiristas andassem aos 
saltos de mosteiro em mosteiro! Jesnitas não ha ! Das outras 
congrega~ões monasticas nenhuma na nossa terra assentou pé 1 

Os sindicantes aos estabelecimentos religiosos repetem a 
lenda dos sete frades dormentes. O liberalíssimo ministro da jus
tiça não acha descanso na dobadoira d'afirmações rasgiidas qne 
trasva a para longas entrevistas de reportagem, emquanto os 
tribnnaes seguem condenando iniquamente os filiados nas asso
ciações secretas. 

Ai quem tivera a inocencia dos roseos leitõesinho8 que sal
vante a alma cristã são como os frades, o nnncio e o governo t 
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o porquê Has bombas 
A' noticia da descoberta, mediante denuncia, dum deposito 

d'envolncros de engenhos explosivos, os orgãos reacionarios, le
vando á frente o que na imprensa representa as ideias do minis
tro dos e tranjeiros, irromperam em furias. Até hoje ignora-se 
o que haja de verdade on de fabula no caso. E mais que sus
peitas se tornam as declarações do juiz d'instrução criminal, re
velando segredos profissionaes dum processo secreto. 

:Mas de que se admiram os fautores de repressões ferozes, 
ditaduras militares, e formas de governo regressivas ? 

Em todos os tempos e países, itS opressões e tiranias pro-. 
vocaram conspirações. Sempre os t;onspiradores se premuniram 
com as armas elo seu tempo. Pois que conspirar desarmado 
ó platonismo d'ingenuos ou divertimento arriscado de quem so
fre de lesão cerebral. 

Já lá vão annc~ , e não escassos, em que as forças regula
res e o povo possuiam armas egnaes f A invenção das espingar
das de tiro rapido· e grande alcance, o aparecimento das metra
lhadoras e a perfeição da artilharia deslocaram a maneira de 
combater. 

A esses armamentos, os revolucionarios, para propria de
fensão, um só podem opôr : a bomba. E em todas as nações em 
que o povo luta contra o despotismo, no momento do conflito, a 
bomba faz ouvir o seu estampido em resposta ao trnm do canhão. 

Que é barberie! afirma-se. Que ó instrumento assassino 1 E 
depois 9 Que concluem da asserção 9 

~esses momentos em que se joga a vida, nesses lances em 
que por irleaes, interesse. e paixões se mata e se morre, o ho
mem regressa aos empetos atavicos das epocas primitivas. Se é 
barbara a dinamite, que civilisação existe na metralha, nas sur
riad'as da infantaria, nas ferraduras dos cavalos e nas catanas 
dos cavaleiros que carregam, n~ destruição em massa ? QLLe dife
renças de piedade distinguem entre ter os miolos va .. ados por 
um estilhaço da artilharia, ou voar em pedaços com a explosão 

\ 
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dnm petardo ! Em que côdigo de hnmanital'ismo se encontram 
os obuzes de melinite ou de ximose, ~ a ~rani ada cega de ba
las qne um sclwapnell despede ? 

Não se jogam então sorrisos e beijos, nem se sacodem das 
janelas arregaçada de rosas, on os punhados de trigo com fo
lha · d'oliveira que nas aldeias se atiram aos noivos como sim
bolo da fecundidade. Rasgam- e entranhas, fendem-se craneos, 
varam-se ·peitos. 8ó a sinistra caveira da morte ri ás escancaras. 

Ora em todo. os escalões do lento l)rogredir dos povos se 
encontram ruartires e sacrificios. Os alicerces da civilisacão en
ter1'am-se m1 carne e no sangue das gera~ões findas. 

* * * 

Quem hoje, ao percorrer os armario dum museu de aequeo
logia prehistor·ica, . e detern segundos, olhando as primeiras ar
mas do homem, os mal caboucaclos machados de silex, as lan
ças de ponta embotada pelo uso, não recorda as saugoeiras dos 
combates d·antropofagos, os ventres abertos, as vísceras palpi
tantes. Lembra-se de que essas armas foram instrumento de re
denção da especie, necessidade de defesa, e por isso que a vida 

, tiravam, a vida guardavam, daudoá vida alto valor e res
})eito. 

1 'e nm dia a humanidade, como tantos sonhadores pensam, 
viver em plena paz e harmonia, livre de todas as peias, isenta 
da dôr e do sofrimento, ella entoará can ticos i\ bomba de dina
mite qne ha-dc ser o mais fo1·midavel e temeroso inimigo de 
todas as opressões. 

E perante os escaparates euvidra~ados dos mostruarios, 
onde as bombas repousarão a par das balas explosivas e ou
tras invenções de mal-fazer, os pedagogos vindouros contarão 
ás creanças as fazes das lutas ancestraes, repetindo-Jhes n. 
miserias dos nossos tempos, os nossos combates, os nosso he-, 
roes, e os milhões de Yidas apagadas em husca duma ilu ão 
nunca atingida. . . a eterna ilusão ..• a perene e vivificante 
ilusão da felicjdade. 


